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Editorial
Portugal e os portugueses» 
ainda enche e preenche de 
significado a alma dos que 
fizeram desse lema a razão 
de ser das suas vidas? 

Não haja dúvida de 
que — independentemen-
te da existência de outros 
fatores, como os salariais, a 
atratividade da carreira, os 
direitos outrora adquiridos 
e perdidos, a erosão da au-
toridade na sociedade mo-
derna, as condições de vida 
e de trabalho que nem sem-
pre correspondem ao dese-
jável… — uma coisa é cer-
ta: o fator humano sempre 
foi o elemento decisivo tan-
to nas Forças Armadas co-
mo nas Forças de Seguran-
ça. E ainda continua a sê-
-lo! Por isso, terão também 
de ser eles a transmitir aos 
potenciais candidatos a ale-
gria de assumir tão decisi-
vas funções, sem as quais a 
vida em comunidade não 
seria sequer suportável e a 
nossa relação com os par-
ceiros externos ficaria de-
certo comprometida.

+ Rui Valério
Bispo das Forças Armadas 

e Forças de Segurança

Consta que, no decor-
rer de uma vigília de Natal, 
São Basílio notando que, 
naquele ano, o número de 
candidatos para o batismo 
tinha diminuído, levanta-
va a seguinte questão: “se o 
que o cristianismo tem pa-
ra oferecer é a própria vi-
da eterna, a suma felicida-
de, porque é que não con-
seguimos que o mundo in-
teiro queira ser como nós, 
para obter esse bem supre-
mo?” Palavras que perma-
necem atuais, pois revelam 
o milenar desafio da Igreja 
em apresentar o ideal cris-
tão como atrativo e sedutor, 
de modo a que todos quei-
ram ser cristãos. Inaudito é 
o facto de não ter ido pro-
curar explicações para o 
que se estava a passar em 
análises e exames da situa-
ção ou da conjuntura, mas 
remeteu o ónus da respon-
sabilidade diretamente aos 

cristãos e à comunidade.
Nos últimos tempos, 

vieram a lume notícias 
que dão conta da cada vez 
maior dificuldade em atrair 
candidatos para as Forças 
Armadas e de os reter nas 
nossas fileiras. 

Claro que todos te-
mos consciência de estar-
mos perante um proble-
ma, aliás, de um dramáti-
co problema, capaz de pôr 
em causa nada menos que 
a própria soberania nacio-
nal, para mais revestido de 
grande complexidade, en-
quanto envolve muitos e 
diversificados fatores, que 
evidentemente não vamos 
aqui explanar. A nós im-
porta, sobretudo, encarnar 
no nosso âmbito a atitude 
do referido Padre da Igre-
ja de forma a envolver cada 
um na busca de uma possí-
vel solução. Nesse sentido, 
lanço aqui algumas ques-
tões pertinentes: que ima-
gem estamos a dar de nós 
próprios? Hoje, os jovens 
conseguem captar entusias-
mo e alegria nos Militares 
e nas Forças de Seguran-
ça pelo e no desempenho 
das suas missões? «Servir 

D. Rui Valério com Sua Santidade o Papa Francisco por ocasião do 5º Curso de 
Formação dos Capelães Militares ao Direito Humanitário Internacional, em Roma
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Os elementos dos três 
Ramos das Forças Arma-
das e das Forças de Segu-
rança e muitos familiares 
presentes puderam seguir 
os passos de Jesus até ao 
Calvário Húngaro.  Reza-
ram por todos aqueles que, 
ainda hoje, sofrem o aban-
dono, os escárnios, in-
compreensões e injustiças 
de variada ordem, pedin-
do ao Senhor, que sofreu 
por nosso amor, e à Vir-
gem Santíssima, que sem-
pre O acompanhou, que 
os proteja e lhes dê for-
ça para superarem as suas 
adversidades. 

As meditações da Via-
-Sacra foram preparadas 
e propostas pelo pe. Fa-
nha, Capelão Adjunto pa-
ra a Polícia de Segurança 
Publica, e a celebração foi 
presidida por D. Rui Valé-
rio, Ordinário Castrense.

Na sua mensagem de 
boas vindas o prelado co-
meçou por dizer que a Via 
Sacra é a forma mais “ex-
celsa”, “acutilante” e “perti-
nente” de iniciar a peregri-

D. Rui Valério presidiu 
à Peregrinação 
Internacional do 13 de 
setembro

O bispo das Forças Ar-
madas presidiu à abertura 
da peregrinação interna-
cional aniversário de se-
tembro na Cova da Iria, 
desafiando os peregrinos 
a fazer de Fátima “um lu-
gar de vida”.

Falando durante a sau-
dação à Virgem Maria, na 
Capelinha das Aparições, 
D. Rui Valério declarou que 

XXXVIII PMN a Fátima: Forças Armadas e Forças 
de Segurança “procuram a Paz” no “ Altar do Mundo”
”Procura a Paz e encontrá-la-ás” foi o tema da 
XXXVIII Peregrinação Militar Nacional a 
Fátima que se iniciou no dia 27 de junho com a 
celebração da Via-Sacra.

nação, porque nela se “faz 
memória” do dia-a-dia da 
vida de cada um. 

“Vivemos com Jesus 
aqueles momentos da di-
ficuldade/quedas, desilu-
são, desfiguração do rosto 
que são experiências que ao 
longo do ano nós vamos fa-
zendo, sobretudo no nosso 
campo de trabalho em que 
tantas vezes temos que lidar 
com desafios verdadeira-
mente superlativos. A Via-
-Sacra sintoniza-nos com 
essas experiências da nossa 
vida, com o nosso múnus, 
com a nossa missão”.

Para o responsável 
da Diocese Castrense es-
te momento serviu tam-
bém para entrar em “co-
munhão” com todos aque-
les que “se sentem desa-
fiados até na integridade 
da sua vida”, referindo, de 
um modo especial, os que 
se encontram em Missões 
Internacionais.

Terminou agradecendo 
à Virgem Maria o facto de 
ter convocado os peregri-
nos desta família Castren-

se, para, junto dela, pode-
rem “renovar aquelas mo-
tivações interiores que nos 
fazem ser ainda mais ser-
vos da Paz e da Seguran-
ça; mais servos do bem-es-
tar dos outros” numa “doa-
ção e entrega” a exemplo de 
Jesus.

O primeiro dia des-
ta Peregrinação terminou 
com a recitação do Rosário 
e Procissão Eucarística na 
Capelinha das Aparições.

Já no dia seguinte, 28 
de junho, o Bispo das For-
ças Armadas e das Forças 
de  Segurança presidiu à 
Missa de encerramento 
da 38ª Peregrinação Mili-
tar Nacional, consideran-
do que os membros destas 

instituições representam 
um “reduto” moral na so-
ciedade atual.

“As Forças Armadas e 
Forças de Segurança trans-
portam sobretudo o peso da 
responsabilidade de ser, nes-
tes tempos de neorrelativis-
mo, um dos poucos redutos 
morais e um já muito raro 
baluarte ético”, declarou D. 
Rui Valério.

A Eucaristia, no dia do 
Sagrado Coração de Je-
sus, foi celebrada na Basí-
lica da Santíssima Trinda-
de, com a participação de 
muitas centenas de Milita-
res e Forças de Segurança, 
estando também as chefias 
dos três Ramos e ainda da 
GNR e da PSP.

 “Não nos pesa a tare-

fa de marchar e caminhar 
carregando a defesa da paz 
e da segurança, tal como 
não nos custa transportar, 
pela estrada da história, os 
valores que o bem comum 
de uma sociedade saudá-
vel exige”, referiu D. Rui 
Valério.

O responsável pelo Or-
dinariato Castrense falou 
do “caráter transcendente 
da defesa da paz e da im-
plementação da segurança”, 
evocando a mensagem das 
Aparições da Cova da Iria, 
em 1917.

“Quem se sente cha-
mado a responder ao ape-
lo para salvaguardar a vida 
das pessoas e incrementar a 
concórdia entre as nações 
situa-se na esteira de uma 

vocação que não brota ape-
nas de razões sociais ou his-
tóricas, nem tão-só patrió-
ticas, mas afunda as suas 
raízes na própria vontade 
de Deus”, precisou.

O Bispo das Forças 
Armadas e de Seguran-
ça considerou que valo-
res como a integridade do 
ser humano e a dignidade 
de cada pessoa são “bens 
perenes, sempre válidos, 
inquestionáveis”.

“Os Militares e as For-
ças de Segurança, enquan-
to arautos da paz e da se-
gurança, devem ser reco-
nhecidos não só pelo que 
fazem, pela materialidade 
das suas ações, mas tam-
bém por aquilo que os mo-
ve, pela força interior que os 
mobiliza tanto para os cam-
pos da honra como para as 
frentes de defesa do bem co-
mum e da segurança dos ci-
dadãos”, apelou.

A celebração evocou os 
que “no campo da honra, 
deram a sua vida pela vida 
dos demais”.

“Sim, é esta disponibili-
dade que dá sentido à vida 
e à missão das Forças Ar-
madas e Forças de Seguran-
ça. Nossa Senhora de Fáti-
ma, rogai por nós”, concluiu 
D. Rui Valério.

a peregrinação a Fátima é 
sinónimo da “alegria de en-
contrar” uma Mãe.

Já na Missa vespertina, 
o bispo das Forças Arma-

das e de Segurança apelou 
ao reencontro com o “mis-
tério” de Deus, como acon-
teceu com a Virgem Ma-
ria, na Anunciação do an-
jo em Nazaré, que leva a 

“uma mudança radical de 
perspetiva”.

O conflito, assinalou a 
homilia, deriva de uma pes-
soa “fechada sobre si” e so-
bre os seus próprios recur-
sos, numa sociedade “sem 
janelas para a eternidade”.

“A paz é a bem-aventu-
rança da abertura ao outro”, 
observou D. Rui Valério.

Na Missa do dia 13 D. 
Rui Valério disse que Jesus 
“nunca desiste” das pessoas 
e pediu aos peregrinos que 
“a proposta para o mundo” 

seja “mostrar a experiência 
de vida com Cristo”, no San-
tuário de Fátima.

“Que todos os que obser-
varem a forma como vive-
mos se interroguem acerca 
do seu significado mais pro-
fundo e se sintam atraídos e 
fascinados com a vida cristã 
que na Igreja transparece”, 
explicou.

Na homilia da Eucaris-
tia que encerrou a peregri-
nação aniversária de 12 e 
13 de setembro, o bispo do 
Ordinariato Castrense afir-
mou que será na “vida de 
comunhão com Cristo” que 
muitos dos irmãos e irmãs 
“encontrarão alento e estí-
mulo” para viverem aquela 
experiência de “união com 
o Senhor”.

A partir do Evange-
lho, sobre o milagre Bo-
das de Canaã, alertou que 
o ser humano “tem pavor 
aos vazios” e, por isso, ten-
ta colmatá-los com “a em-
briaguez do consumo que 
hoje inclui não só bens ma-
teriais, como também bens 
imateriais”.

“Somos devorados por 
um consumismo afetivo e 
até mesmo espiritual numa 
busca desenfreada de expe-
riências cada vez mais ino-
vadoras e radicais”, referiu.

Segundo o presiden-
te da celebração, a pessoa 
“não se salva por intermé-
dio das coisas efémeras” que 
possui ou experimenta e, 
hoje, a situação de muitas 
irmãs e irmãos “continua 

D. Rui Valério desafia peregrinos a fazer 
da Cova da Iria «lugar de vida»
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Em Fátima: Papa enviou bênção à peregrinação nacional 
dos motards e pediu que nunca ponham vidas em risco

O Papa enviou a bên-
ção apostólica aos milha-
res de participantes na Pe-
regrinação Nacional dos 
Motociclistas, conheci-
da popularmente como 
“Bênção dos Capacetes”, 
que decorreu no Santuá-
rio de Fátima, no dia 22 
de setembro, pedindo que 
nunca coloquem vidas em 
risco.

Francisco apela ao “res-
peito de todas as pessoas, 
ao amor, à caridade recí-
proca, a jamais pôr em pe-
rigo a própria vida e a dos 
demais, a moderar a pressa, 
a impaciência, a euforia da 
velocidade, para nunca se-
rem causa de lágrimas e de 
sofrimento”.

“A quantos correm ve-
lozes pelas estradas do 
mundo com as suas esplên-
didas motos, obras-primas 
da inteligência e da técni-
ca”, o Papa encoraja a “ele-
var o pensamento e o afe-
to” para Nossa Senho-
ra dos Motociclistas, sua 
padroeira.

A mensagem foi lida 
pelo capelão da GNR, ele 
próprio acompanhado de 

«Bênção dos capacetes» levou colorido 
especial ao Santuário

um capacete, debaixo do 
braço.

Em 2019, a peregrina-
ção integrou-se no pro-
grama oficial de domingo 
na Cova da Iria, com par-
ticipação no Rosário e na 
Missa dominical no Re-
cinto de Oração.

A celebração eucarís-
tica foi presidida pelo bis-
po das Forças Armadas e 
de Segurança, D. Rui Va-
lério, que saudou todos os 
que “fazem dos caminhos 
uma forma de vida”, antes 
de elogiar, na sua homi-
lia, a “camaradagem”, que 
considerou uma marca da 
“mística motard”.

“Quando juntos trilhais 
os quilómetros das estra-
das, estais a dar ao mun-
do um maravilhoso teste-
munho da força da união 
que vos mantém coesos: 
juntos consegue-se vencer 
obstáculos e alcançar me-
tas. A entreajuda é o antí-
doto mais eficaz para curar 
a doença social, hoje mui-
to em voga, que é a cultu-
ra do descarte ou seja, de 
se interessar pelo outro só 
enquanto ele nos seja útil”.

O presidente da cele-
bração assinalou que já na 
Bíblia há referências a “in-
justiças, desigualdades so-
ciais, situações de explora-
ção dos pobres pelos pode-
rosos e casos flagrantes de 
corrupção”.

 “A Palavra de Deus 
faz eco de todas as situa-
ções que vitimam os seres 
humanos, que atropelam 
a sua dignidade. Mas fá-
-lo para profeticamente as 
denunciar e sobretudo pa-
ra as libertar das amarras 
da perdição e colocá-las na 
rota da redenção”, apontou 
D. Rui Valério.

O responsável pe-
lo Ordinariato Castrense 
em Portugal observou que 
o ensinamento de Jesus 
Cristo deve levar à rejei-
ção da idolatria do dinhei-
ro, porque “só Deus garan-
te a plenitude da vida”.

“O dinheiro, por exem-
plo, dá-nos algumas coi-
sas, mas priva-nos de tan-
tas outras! E muitas vezes, 
priva-nos de aspetos essen-
ciais à vida, como a gene-
rosidade, o amor fraterno 
e a valorização da pessoa 
humana, qualquer que se-
ja a sua condição. Só Deus 
nos dá a plenitude, só Ele 
garante a nossa integrida-

de de vida e de missão”, 
sustentou.

Com início em 2014, 
a “bênção dos capace-
tes” acontece anualmen-
te, sempre com um fim 
solidário.

Dezenas de estandartes 
foram colocados no cor-
redor central do Recinto 
de Oração, antes de bên-
ção, na qual se recomenda 
“precaução e segurança” 

aos motociclistas, entre 
os quais se incluíam, por 
exemplo, profissionais do 
INEM.

D. Rui Valério asper-
giu a assembleia com água 
benta, num gesto repetido 
por vários sacerdotes, ao 
longo da multidão, duran-
te vários minutos, antes 
do ato de consagração dos 
motards a Nossa Senhora 
de Fátima.

O cardeal D. António 
Marto, bispo de Leiria-Fá-
tima, também se quis asso-
ciar à celebração, com uma 
mensagem: “Que Nossa Se-
nhora de Fátima vos aben-
çoe, acompanhe e proteja ao 
longo dos vossos caminhos”.

“Seja ela a estrada se-
gura que vos leve ao hori-
zonte sem fim, que é a vida 
boa e bela com Deus e com 
os irmãos”, desejou.

retratada na imagem das 
talhas vazias”.

“Só o amor nos salva e 
nos preenche, construindo 
e reconstruindo a vida re-
dimida a partir das ruínas 
em que tantas vezes nos 
encontramos. A salvação 
reside no facto, ao mesmo 
tempo simples e complexo, 
de ser amado e de amar”, 
salientou.

“Só Cristo pode salvar 
a humanidade e o mundo 
da tragédia da escassez de 
amor”.

Neste contexto, indicou 
que o Evangelho “aponta 
um caminho, um itinerá-
rio para a salvação” e enu-
merou: “Acolher Maria na 
nossa vida; Escutar a Pala-
vra do Senhor e a pô-la em 

prática; Levar o vinho da 
alegria”.

Realçou depois que Je-
sus “nunca desiste” das pes-
soas, “nem deixa de rasgar 
os horizontes da humanida-
de com a luz da esperança”.

“Jamais Ele permite que 
o mal comande os desígnios 
da história. É um Deus vivo 
que conhece e experimenta 
o doce sabor da alegria. Da 
alegria que irrompe sempre 
que o ser humano se deixa 
resgatar e é salvo”, afirmou.

Na homilia lembrou 
que Nossa Senhora comu-
nicou aos três pastorinhos 
que «Deus está contente com 
os vossos sacrifícios…», a 13 
de setembro de 1917, num 
momento em que o mun-

do “mergulhava na dramá-
tica angústia da guerra e a 
humanidade tinha a tristeza 
estampada no rosto”.

“Se está estabelecida 
uma aliança entre a alegria 
de Deus e salvação da hu-
manidade, então a Boa No-
va que Nossa Senhora trou-
xe e que proclamou preci-
samente neste lugar é que o 
mundo não está perdido. A 
vocação do ser humano não 
é a perdição, mas a salva-
ção”, desenvolveu.

D. Rui Valério explicou 
que Nossa Senhora “surge 
como Mãe da alegria”, nas 
Bodas de Canaã, e concluiu 
afirmando que o “vazio” in-
dica a tristeza e “nada esva-
zia tanto o coração humano 
como a escassez do amor”.

Bênção e entrega das Espadas 
aos novos Oficiais da Guarda 
Nacional Republicana

Realizou-se, no dia 2 de outubro, nas Ruinas do Carmo, Lisboa, a antiga 
Igreja do antigo Convento do Carmo, a entrega de Espadas aos novos Oficiais 
da Guarda Nacional Republicana.

Esta bela e significativa cerimónia foi presidida pelo Ministro da Adminis-
tração Interna, Eduardo Cabrita, e estiveram presentes o General Comandante 
Geral da Guarda, Tenente-General Luís Botelho Miguel, os Oficiais Generais, 
Comandantes das Unidades de Lisboa, Diretores e Chefes de Serviço e Chefe 
do Gabinete do Comandante Geral e muitos familiares dos novos oficiais que 
concluíram o curso da Academia Militar no passado ano letivo.

Após a integração do Estandarte Nacional, decorreu a cerimónia de bênção 
de Espadas, antecedida por umas palavras explicativas, dirigidas pelo Capelão 
Adjunto para a GNR, P. Agostinho Freitas.

O Bispo das Forças Armadas e das Forças de Segurança, D. Rui Valério, 
procedeu à bênção.
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Pelas 10H00 o andor 
da Padroeira saiu do Co-
mando Geral da Guarda 
Nacional Republicana, an-
tigo Convento do Carmo, 
Lisboa, sendo-Lhe presta-
das honras militares.

Depois de realizado 
um breve percurso pro-
cessional no Chiado, D. 
Rui Valério, Bispo das For-
ças Armadas e das Forças 
de Segurança, presidiu à 
Missa nas Ruinas do Car-
mo, antiga Igreja do antigo 
Convento do Carmo.

Na sua homilia o pre-
lado convidou os presen-
tes a elevar o olhar para 
Maria, Nossa Senhora do 
Carmo, que “sob o seu es-
capulário protetor, abriga 
todos aqueles que a procu-
ram para encontrar refú-
gio seguro e amparo certo 
contra as forças que, por 
vezes, ameaçam a integri-
dade humana, profissio-
nal, patriótica”  tal como 
a GNR “com a sua dedi-
cação e entrega, tem ofe-
recido incessantemente e 
com simplicidade, sem ou-
tro motivo que não seja a 
paixão pelo bem de toda 
a Grei, o seu escapulário 
de segurança indubitável 
e de proteção incansável a 
todos, sem exceção algu-
ma, sem qualquer tipo de 
discriminação”.

No Dia da Padroeira da GNR: “Sois 
vós a melhor garantia de humanização 
das relações e de acolhimento dos 
desventurados”

 Focando-se depois na 
figura de Elias, que, no 
seu tempo, teve coragem 
de denunciar a falsidade 
dos ídolos e dos seus ado-
radores diante da verda-
de de Deus, o Bispo Cas-
trense sublinhou a paixão 
pela verdade de Deus e da 
humanidade, que Nossa 
Senhora do Carmo sem-
pre sustentou, e que a le-
vou a aceitar inteiramen-
te a misteriosa obra salví-
fica de Deus e que a liber-
tou para poder “denunciar 

a falsidade e a exploração 
do homem pelo homem, co-
mo sucede no seu famoso e 
surpreendente cântico co-
nhecido como Magnificat, 
no qual declara que a San-
tidade é a verdade de Deus, 
que Ele manifestou o seu 
poder dispersando os sober-
bos e derrubando os pode-
rosos de seus tronos e exal-
tando os humildes”. Maria 
revelou assim “que o amor 
à verdade se traduz na 
ação concreta da solidarie-
dade, bem como na vivên-
cia da liberdade enquan-
to responsabilidade para 
com os nossos companhei-
ros na viagem da vida”. É 
esta mesma atitude que 
também revelou a GNR, 
como um “firme baluarte 
na afirmação e salvaguar-
da da verdade”.

Dia do Comando 
Territorial de Évora 
da GNR: Exigência, 
Proximidade, 
Humanismo, Confiança

No dia 30 de outubro, pelas 11H00, na Igreja 
de São Brás, cidade de Évora, decorreu a Missa 
de Ação de Graças pelo 11.º aniversário do Co-
mando Territorial de Évora da Guarda Nacional 
Republicana e pelos seus mortos.

Presidida pelo Capelão Chefe do Serviço de 
Assistência Religiosa da GNR, P. Agostinho Ro-
drigues de Freitas, foi 
participada pelo Co-
mandante, Coronel 
Joaquim Nobre Gre-
nho, pelo 2.º Coman-
dante, Tenente-Coro-
nel José António Se-
rafim, por Oficiais, 
Sargentos, Guardas e 
Civis desta Unidade.

Inspirando-se nas 
leituras da Liturgia do 
dia, o presidente da as-
sembleia disse que, quer 
o caminho do crente, “porta estreita” no dizer do 
Evangelho, quer o caminho do Militar da Guarda, 
são caminhos muito exigentes mas que, percorri-
dos com a grandeza da humildade de quem “ocupa 
o último lugar”, postura de serviço, estão cheios de 
dignidade no seu percurso, natureza, fundamentos 
e metas. Felicitou os Militares do Comando Terri-
torial de Évora pela atitude de serviço à Comuni-
dade feita de proximidade junto das camadas da 
sociedade mais vulneráveis, tanta gente em solidão, 
revelando uma Guarda que se pauta pelo humanis-
mo e promove sentimentos de segurança, tranqui-
lidade e confiança.

A participação de um grupo de militares des-
ta Unidade pertencentes ao Grupo de Cantares 
Alentejanos enriqueceu a Liturgia com o can-
to de sabor alentejano, património imaterial da 
humanidade.

Na tarde do dia 31 de outubro realizou-se, 
na cidade de Estremoz, a cerimónia Militar do 
Dia da Unidade.

A Guarda Nacional Republicana, conforme a 
tradição, homenageou, no dia 16 de julho, a sua 
Padroeira, Nossa Senhora do Carmo.

“Foi essa paixão pe-
la verdade que vos tor-
nou arautos da liberdade 
e da solidariedade. Por is-
so, neste dia, sob o olhar 
ancestral destas pedras e 
de todas as memórias que 
guardam, elevemos os nos-
sos vivos agradecimentos 
ao Alto por nos ser conce-
dida a honra de agir sem-
pre como discípulos da ver-
dade, alicerces da liberdade 
e da solidariedade e nos ter 
inspirado, na afirmação do 
estado de direito, a imple-
mentar a justiça e a segu-
rança entre os homens”.

O Sim de Maria que 
reconciliou “Deus e a hu-
manidade“, “o Céu e a Ter-
ra” e que “faz daqueles que 
a Ela vivem unidos ver-
dadeiras pontes de comu-

nhão, de encontro e de ser-
viço“, manifesta-se tam-
bém, segundo D. Rui Va-
lério, na Guarda Nacional 
Republicana: “Desde a pri-
meira hora da sua existên-
cia, a GNR foi pioneira em 
criar e estabelecer ligações 
com todos os lugares e lu-
garejos do país, de que dão 
testemunho os seus míticos 
Postos espalhados e presen-
tes em todas as recônditas 
povoações de Portugal. Ho-
je, sob o novo e dramático 
contexto dos fluxos migra-
tórios e dos milhares de re-
fugiados que chegam à Eu-
ropa, a GNR, fiel ao seu 
princípio mariano de hos-
pitalidade, está presente 
para acolher, encaminhar 
e garantir as condições in-
dispensáveis, a que todo o 
ser humano tem direito. 

Sois vós a melhor garantia 
de humanização das rela-
ções e de acolhimento dos 
desventurados.”

  O Responsável pela 
Diocese Castrense conti-
nuava depois a sua medita-
ção, colocando o seu olhar 
no Evangelho,  “um dos 
momentos mais trágicos 
que tiveram lugar à face da 
terra: a morte do mais ino-
cente de todos os seres hu-
manos”. Maria não aban-
donou o seu Filho naque-
le momento – “Quando to-
dos O haviam abandonado, 
permaneceu Ela, firme, se-
gura, tranquila. Quando 
todos abandonaram Aque-
le que era a encarnação da 
vulnerabilidade, Nossa Se-
nhora permaneceu, fiel à 
Sua missão de mãe e ao seu 
amor para com Aquele Fi-
lho. Ela ficou, não fugiu, 
não O abandonou, mui-
to embora essa sua fideli-
dade à missão de Mãe Lhe 
pudesse ter custado a pró-
pria vida.” E esta “esta arte 
e vocação” foi comunica-
da aos seus filhos da GNR. 
“Também eles não desis-
tem de nenhum abandona-
do, ferido ou maltratado, 
antes perpetuam no tem-
po o reconfortante bálsamo 
de assistir a quem necessi-
ta, de acudir a quem bra-
da por socorro. Ao longo da 
sua história, Portugal ha-
bituou-se a ver sempre em 
vós uma presença constan-
te ao lado dos mais frágeis 
e vulneráveis, qual fonte de 
salvaguarda do direito, da 
justiça e do respeito pela 
dignidade humana.”

 D. Rui terminava alu-
dindo ao exemplo de 
Nun’Álvares Pereira, São 
Nuno de Santa Maria, 
“que nos inspira na sabe-
doria de fazer de cada Pos-
to da nossa presença e ação 
um Carmelo de atenção e 
vigilância“, pedindo: “Fa-
çamos da nossa vida, da 
nossa vocação e da nossa 
Missão um lugar de encon-
tro e de comunhão.“

  Participou nesta ceri-

mónia o General Coman-
dante Geral, altas entida-
des civis convidadas, Ofi-
ciais Generais, Comandan-
tes das Unidades de Lisboa, 
Diretores, Chefes de Ser-
viço, Oficiais, Sargentos, 
Guardas e Civis da Guarda 
Nacional Republicana e de-
zenas de outras pessoas ci-
vis, especialmente perten-
centes à Ordem Terceira do 
Carmo, sedeada no Largo 
do Carmo, Ordem secular 
que se associou à Guarda 
nesta homenagem.

Estiveram presentes os 
estandartes das unidades 
da Guarda aquarteladas 
na área de Lisboa, a cha-
ranga a cavalo encabeçou 
o cortejo processional, o 
coro da Guarda teve a seu 
cargo a animação Litúr-
gica e a Fanfarra tocou o 
toque de continência no 
regresso da imagem da 
Padroeira ao Comando 
Geral e os toques de con-
tinência e de Homenagem 
aos Mortos na Celebração 
Eucarística.
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No dia 22 de outubro, foi ce-
lebrada, na Igreja da Memória, 
Lisboa, uma Missa de Ação de 
Graças pela Unidade de Contro-
lo Costeiro da Guarda Nacional 
Republicana e pelos seus mor-
tos, integrada no programa do 
Dia desta Unidade.

Presidida pelo Capelão Che-
fe do Serviço da Assistência Re-
ligiosa  da GNR,  P.  Agostinho 
Freitas,  esta Missa contou com 
a presença do Comandante, Co-
ronel Maia Pires, do 2.º Coman-
dante, Coronel Nascimento, e de 
Oficiais, Sargentos, Guardas e 
Civis da Unidade, que enchiam 
o belo templo, que se encontra ao 
serviço das Forças Armadas e das 
Forças de Segurança de Portugal.

Inspirando-se na Liturgia da 
Palavra do dia, o presidente da 
assembleia, na homilia, subli-
nhou a  permanente  atitude  de 
vigilância, recomendada pe-
lo Evangelho para todo o crente. 
Felicitando a Unidade pelo seu 
extraordinário serviço prestado 
ao cidadão, disse que esta é a ati-
tude dos Militares da Unidade de 
Controlo Costeiro na defesa da 
Costa Portuguesa, que é também 
da Europa, e na defesa da digni-
dade humana, esta tão bem ma-
nifesta nas centenas de refugia-
dos e migrantes que tem recolhi-
do e salvo através das suas Forças 
destacadas, para o efeito, em ter-
ritórios internacionais, no âmbi-
to da Frontex.

O bispo do Ordinaria-
to Castrense afirmou que 
“a evidência de uma cida-
de segura, que oferece todas 
as garantias de confian-
ça ao cidadão”, é o “me-
lhor reconhecimento” de 
141 anos da Polícia de Se-
gurança Pública (PSP) no 
Distrito de Portalegre.

“A gloriosa obra que 
aqui tendes realizado po-
de não ser assinalada nas 
primeiras páginas dos jor-
nais ou tão-pouco na aber-
tura de telejornais, mas é 
testemunhada pelo eviden-
te nível de segurança da re-
gião; pelos altos níveis de 
civilização e cidadania que 
aqui são praticados”, disse 
D. Rui Valério.

Na homilia afirmou 
que “é imperioso” reparar 
na “profundidade do tra-
balho e modo de o reali-

No ISCPSI: Bispo das 
Forças Armadas e de 
Segurança diz que 
manutenção da ordem 
passa por combater 
«ausência de valores»
D. Rui Valério presidiu, no dia 15 de 
outubro, a Celebração Eucarística no 
Dia do Instituto Superior de Ciências 
Policiais de Segurança Interna

Na sua homilia afirmou que “combater a au-
sência de valores” é a “principal batalha” para 
obter a ordem.

“Cada um de nós é chamado a cultivar na 
sua vida aquilo que é o início de uma sociedade 
nova. Nós não devemos desanimar. Face à imen-
sidão do que é necessário fazer”, disse D. Rui Va-
lério aos futuros jovens oficiais da Polícia de Se-
gurança Pública (PSP), na igreja das Flamengas.

O bispo do Ordinariato Castrense indicou 
que é preciso “nunca deixar de acreditar” na 
possibilidade de um mundo diferente, “de um 
mundo melhor”.

D. Rui Valério indicou que “o mais exigente 
desafio para um polícia” é trabalhar a combater 
o mal e não acreditar que o mal “há de ter um 
fim definitivo”, ter a convicção de que está ape-
nas “a remediar uma situação que se repetirá”.

“Acreditem; acreditem que enquanto o bem é 
eterno, o mal tem sempre um prazo”, pediu o res-
ponsável, salientando que a maneira melhor de 
destronar o mal “é combatê-lo, sobretudo com 
as armas da esperança”.

O bispo das Forças Armadas e Forças de Se-
gurança realçou aos futuros jovens oficiais que 
neles, “enquanto garantes da ordem”, se “mate-
rializa fundamentalmente o sentido da lei”.

Segundo D. Rui Valério, os pilares da ordem 
foram “abalados pelo vírus do relativismo”, que 
cresce “tanto e tão rapidamente” pela “ausência 
de valores” que levem à construção de uma so-
ciedade “promotora da dignidade humana, onde 
o bem comum seja superior ao individualismo, 
onde haja justiça para todos; onde não haja mi-
séria nem pobreza”.

“Uma sociedade de rosto humano”, acrescen-
tou, na Eucaristia do Dia do Instituto Superior 
de Ciências Policiais de Segurança Interna, fun-
dado em 1966, com a missão da formação ini-
cial e ao longo da vida dos oficiais da PSP.

Missa do Dia da Unidade 
de Controlo Costeiro da GNR

No 141º Aniversário do Comando Distrital 
de Portalegre da PSP: “Vós sois a garantia 
de que o ser humano e a sua dignidade são a 
base da própria sociedade e a razão de ser de 
toda a sua dinâmica”

D. Rui Valério presidiu à Missa das comemorações 
do aniversário da PSP em Portalegre

zar” da Polícia de Segu-
rança Pública em 141 anos 
em Portalegre.

“O reconhecimento 
do precioso labor da Polí-
cia, seja em Portalegre seja 
noutro lugar, corresponde 
ao mais elementar ato de 
justiça e de discernimento 
social”, observou.

D. Rui Valério salien-
tou que “todos” sabem e 
compreendem “quanto es-
forço e dedicação comporta 
e exige” o desígnio da se-
gurança e, por ser um da-
do tão precioso, permite 
todos os outros bens que 
“permitem um superior ní-
vel de vida aos cidadãos”.

“A vossa missão tem 
um caráter universalista e 
transversal, na medida em 
que é graças ao que fazeis 
que uma sociedade pode 
viver e funcionar. Onde há 

segurança, há vida; surge e 
desenvolve-se a educação, 
fortalece-se a formação; é 
garantida a saúde; a eco-
nomia tem a condição in-
dispensável para operar”, 
acrescentou dirigindo-se 
aos “caros agentes” da PSP.

Na Missa do 141.º Ani-
versário da Polícia de Se-
gurança Pública no Dis-
trito de Portalegre, o bispo 
Castrense acrescentou que 
a ação desta força uma das 
bases da dinâmica de uma 
sociedade o agir dos polí-
cias revela que “as pessoas 
estão sempre em primeiro 
lugar”, que são o centro e a 
base “de tudo quanto se de-
senvolve na comunidade”.

Lembrando que o pa-
droeiro da PSP é São Mi-
guel Arcanjo, que a icono-
grafia apresenta com uma 
balança numa das mãos, 
D. Rui Valério realçou 
que para a Polícia “o que 
mais pesa” é, sem dúvi-
da, a defesa do ser huma-
no e a salvaguarda da sua 
dignidade.

Segundo o bispo dio-
cesano, apoiado no Evan-
gelho do dia, que se refe-
ria às tradicionais práti-
cas quaresmais – a esmo-
la, a oração e o jejum –, 
“oferece” referências que 
“em muito contribuem pa-
ra compreender, à luz da 
Palavra de Deus, o mundo 
interior de um agente de 
segurança”.

“À luz da Palavra de 
Jesus”, evocou “outro mo-
tivo de admiração e de gra-
tidão” para com a PSP por 
manterem “o rosto sereno e 
até mesmo sorridente, não 
revelando as lutas e os dra-
mas” que, por vezes, têm, 
uma vez que “quase neces-
sariamente, o mal” com 
que contactam “tem reper-
cussões na alma”.

Do dia de festa desta-
cou-se a exposição estáti-
ca de meios usados atual-
mente pela polícia e veícu-
los antigos e um concer-
to da Banda Sinfónica da 
PSP no Jardim da Avenida 
da Liberdade.
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Para assinalar a efemé-
ride realizou-se no dia 11 
de junho, nos Jerónimos, 
uma Celebração Litúrgica 
presidida pelo Bispo das 
Forças Armadas e das For-
ças de Segurança, D. Rui 
Valério.

“Esperança, memória 
e segurança” foram as três 
palavras escolhidas pelo 
prelado para evocar a glo-
riosa história de 152 anos 
desta força policial.

HOMILIA NO 152 
ANIVERSÁRIO DA PSP 

EM PORTUGAL 

11 de julho 
na Festa de S. Bento

O famoso teólogo ale-
mão Elmar  Salmann  tem 
o hábito de dizer que a mi-
lenar Ordem Beneditina, a 
que pertence e cujo funda-
dor, S. Bento, hoje celebra-
mos, já provou tudo o que 
tinha a provar; não precisa, 
pois, de provar mais nada.

O mesmo pode di-
zer hoje a PSP dos seus glo-
riosos  152 anos de exis-
tência.  Não só  já  deu  ca-
bais  provas do  caráter 
que a anima e da dedi-
cação  do seu desempe-
nho e missão, como todos 
os dias  o  continua  a fa-
zer no terreno, no concre-
to da cidade e em prol dos 
cidadãos.

Nesta celebração maior, 
três palavras, que que-
ro evocar, recolhem a no-
tável  história desses  152 
anos:  esperança,  memó-
ria e segurança.

1.  ESPERANÇA.  Ca-
ros Polícias, graças a vós, ao 
vosso múnus e à vossa dedi-
cação, vivemos hoje numa 
sociedade mais segura, on-
de é possível  realizarmo-
-nos enquanto seres huma-
nos. Temos, portanto, fun-
dadas razões para acreditar 
no futuro e deixar-nos mo-
ver pela esperança.

D. Rui Valério: «esperança, 
memória e segurança» nos 
152 anos da PSP
Celebram-se os 152 Anos da Polícia de Segurança Pública

É com base na seguran-
ça,  que vós criais e cons-
truis e que brota do vosso 
desempenho, que é possí-
vel edificar cidades e ter-
ritórios dinâmicos, ati-
vos, abertos ao futuro, 
onde haja  investimento e 
desenvolvimento.

De entre os valores po-
sitivos de Portugal, que ho-
je  são  universalmente  re-
conhecidos e  sobejamen-

te salientados em qualquer 
parte do mundo, já não es-
tão apenas a beleza do sol, 
a  proverbial  hospitalida-
de  ou  a  riqueza  cultural 
do nosso povo, há tam-
bém o país seguro e as ci-
dades seguras  onde habi-
tamos em cordial equilí-
brio. E é a partir desta rea-
lidade fundamental que se 
foram construindo muitos 
outros dados positivos co-
mo o turismo,  o elevado 
índice de desenvolvimen-
to tecnológico e científi-
co que serve a procura in-
terna, mas também expor-
tamos.  Na verdade,  dizer 
PSP é falar de futuro e de 
esperança.

2.  Mas hoje  é  fun-
damentalmente  um dia 
de MEMÓRIA e GRATI-
DÃO.  É Portugal quem 
agradece  a  todos aqueles 

um lado, abre  cami-
nhos que mostram como a 
segurança é um valor hu-
manizador e civilizacio-
nal;  por outro,  tem  tam-
bém um caráter e um al-
cance  ético.  De facto,  re-
mete-nos  para a defesa 
e promoção da dignidade 
da pessoa humana e para 
a salvaguarda do bem co-
mum. Só é possível alcan-
çar significativos níveis de 
humanismo nas socieda-
des cuja grandeza, desen-
volvimento e progresso re-
sultam não do atropelo aos 
direitos dos cidadãos, mas 
da sua afirmação e intran-
sigente salvaguarda.

Tendo em considera-
ção que a sociedade atual 
apresenta preocupantes ní-
veis de entropia, sobretudo 
por causa de um certo indi-

vidualismo egoísta que mi-
na a ordem social, a Polícia 
torna-se, com o seu carisma 
e ação,  referência  mode-
lar, com vista a resgatar os 
cidadãos dos seus múltiplos 
e aflitivos problemas,  re-
construindo as suas tantas 
vezes problemáticas exis-
tências. A Palavra de Deus 
afirma e a experiência con-
firma que a segurança con-
duz à ética, aos valores que 
dão sentido ao agir huma-
no. A obra de garantir a Se-
gurança da cidade, própria 
da Polícia, reveste-se de ele-
vada relevância e importân-
cia civilizacional e huma-
nista. De facto, permite que 
a vida coletiva  seja confi-
gurada a partir dos valores 
da justiça e da humanida-
de. E isto que acabámos de 
referir é simultaneamente 
uma constatação e um ape-

que, ao longo destes 152 
anos de vida e ação, têm 
sido  um dos pilares fun-
damentais do edifício da 
Nação.  Nesta solene hora 
de reconhecimento, pres-
temos a nossa sentida ho-
menagem aos que ser-
viram Portugal na Polí-
cia e que já partiram para 
a  bem-aventurada  esqua-
dra eterna. Sobre os Polí-
cias do passado, como de 

vós, que sois o presente, er-
gue-se majestoso um Esta-
do, um país, uma cidade as-
sente na liberdade e na cer-
teza de que a justiça e a se-
gurança pública são fruto 
de dedicação, de entrega, 
de espírito de serviço, pro-
tagonizados por profissio-
nais  formados nos mais 
elevados padrões da  or-
dem, da equidade e da de-
fesa intransigente da digni-
dade e da vida humana.

3.1. A Palavra de Deus 
proclamava na primei-
ra leitura:  «Ele, o Senhor, 
reserva aos homens  re-
tos  a sua  proteção, é um 
escudo para os que vivem 
honestamente.»

Estas  palavras  esta-
belecem  uma maravilho-
sa aliança entre seguran-
ça e retidão, entre ser pro-
tegido e honestidade. Por 

lo a terdes sempre presente 
que,  quando construís se-
gurança, estais, ao mesmo 
tempo, a edificar uma so-
ciedade verdadeiramente 
humana.

Congratulo-me con-
vosco, caros  Polícias, por 
nunca enjeitardes uma so-
licitação, por nunca vos ne-
gardes a uma missão, por 
mais difícil que possa ser, 
por manifestardes perma-
nentemente a vossa dispo-
nibilidade para o serviço. 
E há que reconhecer o vos-
so papel de grande alcan-
ce social. De facto, não re-
solveis apenas  a briga, 
nem acalmais apenas a ri-
xa…  As vossas  interven-
ções  revestem-se de um 
sentido superior, um sen-
tido que envolve a autên-
tica cidadania e a constru-

çãode cidades  humana-
mente habitáveis, onde os 
cidadãos se reconheçam e 
se respeitem.  

3.1.  Por outro lado, a 
mesma Palavra de Deus “o 
Senhor reserva aos ho-
mens retos a sua proteção, 
é um escudo para os que 
vivem honestamente”leva-
-nos a  deduzir que  a  seg
urança  é  a  recompensa 
e o  prémio  dado  aos que 
são retos e honestos. Este 
dado  revela bem o  altís-
simo  valor  que é atribuí-
do à garantia da seguran-
ça.  É  tão preciosa que, 
para a Bíblia,  constitui  a 
retribuição que o Senhor 
Deus dá aos justos 
e aos honestos. Ou seja, é 
um bem messiânico.

Parabéns,  caros  Polí-
cias! O fruto do vosso la-
bor é o valor precioso da 

segurança. Todos os dias, 
ao gerardes  segurança 
com o vosso  labor e  de-
sempenho,  estais a ofere-
cer aos cidadãos  um  va-
lioso  tesouro, um bem 
incomensurável.

Com uma  nuan-
ce:  vós ofereceis seguran-
ça a todos, não só às pes-
soas retas, também às que 
o não são, não só às hones-
tas, também às  desones-
tas. Estais, pois,  na linha 
do Novo Testamento e da 
novidade introduzida por 
Jesus que deu a sua vida 
pelos justos, mas também 
pelos pecadores.

A Polícia de Seguran-
ça Pública tem sido teste-
munha de uma seguran-
ça e ordem temperada pe-
la  misericórdia.  É  o que 
significa proteger a todos, 
tanto aos bons como aos 
maus, aos justos como aos 
injustos, às pessoas de bem 
e aos criminosos. Nisso 
reside a vossa configuração 
aos novos padrões 
de vida inaugurados 
por Jesus que a todos 
oferecia a bênção da sua 
salvação:  “não  vim  para 
os que não necessitam 
de salvação, mas para os 
pecadores”.  “Não são os 
sãos que necessitam de 
médico, mas os doentes”.

Com esta postura fun-
damental na arte de con-
duzir a vossa ação, estais 
de acordo com o Vosso 
Patrono, São Miguel. De 
facto,  é muito significati-
vo e sugestivo que icono-
graficamente se apresen-
te com uma balança numa 
das mãos. Prescindindo do 
seu significado teológico, a 
balança  serve  obviamen-
te para pesar. O que para a 
Polícia tem peso, ou seja, o 
que mais conta, o que mais 
pesa é, sem dúvida, a defe-
sa do ser humano, de to-
dos, e a salvaguarda da sua 
dignidade. Estes são os va-
lores  determinantes que 
sois chamados a pesar no 
prato da balança do vosso 
dia a dia.

4.  Caros  Polícias, 
no  Evangelho  que escu-
támos, S. Pedro declara a 
Jesus: «Nós deixámos tu-
do para Te seguir. Que re-
compensa teremos?» A 
afirmação «deixámos tu-
do»  pode, em bom rigor, 
ser pronunciada por qual-
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quer um de vós: quantas 
não são as ocasiões em 
que deixais a vossa casa, os 
vossos irmãos, irmãs, pai, 
mãe, filhos, terras,para ir-
des defender vidas, prote-
ger gente frágil em situa-
ção de grande debilidade, 
acudir a quem precisa de 
ajuda, incrementar e salva-
guardar o estado de direi-
to!? Mas também para vós 
serve a resposta de Jesus 
à pergunta «que recom-
pensa teremos?».  De fac-
to, também vós  «recebe-
reis cem vezes mais». A re-
compensa da vossa ação, 
tantas vezes realizada sob 
o peso do sacrifício e no 
absurdo da incompreen-
são, é, na verdade, imen-
sa porque se realiza  sem-
pre que reconheceis  que, 
graças a vós, as nossas ci-
dades vivem tranquilas e 
serenas; graças a vós, so-
mos um país apetecível 
para visitar e para investir; 
graças a vós, o cidadão sa-
be que a qualquer hora da 
noite ou do dia pode pe-
dir socorro  e será aten-
dido… Essa é a maior re-
compensa do vosso árduo 
e difícil trabalho.

De facto,  Portu-
gal  é  hoje, reconhecida-
mente, um país constituí-
do por comunidades com 
elevados padrões de se-
gurança. Isso permite-
-lhe ser  uma sociedade 
onde  nascem, florescem 
e são respeitados os mais 
altos  valores  éticos. Não 
obstante o que ainda falta 
fazer, e é muito, o facto é 
que os elevados índices de 
segurança revelam que ha-
bitamos numa  sociedade 
onde alguns valores fun-
damentais estão bem sedi-
mentados. E ouso dizê-lo: 
com o amplo contributo 
da PSP.

O primeiro desses va-
lores, em consonância 
com a Palavra de Deus, é a 
justiça: “Ele protege os ca-
minhos da justiça… en-
tão compreenderás a jus-
tiça e o direito”. A justiça, 
no seu sentido mais pro-
fundo,  remete-nos pa-
ra a equidade.  Intrínse-
ca  à  sua  estrutura está a 
harmonia; pois, quando 
todos se sentem iguais 
em dignidade e em direi-
tos e veem respeitada es-
sa igualdade fundamental 

na forma como a socie-
dade gere os seus recur-
sos, criam-se as condi-
ções para uma existência 
comunitária pautada pe-
la harmonia entre pes-
soas e grupos sociais, por 
mais diversos que eles se-
jam. Quando, no cumpri-
mento do dever, aplicais 
a máxima da salvaguarda 
da justiça,  estais  a cons-
truir não só uma socieda-
de mais justa,  mas, ouso 
dizê-lo, mais fraterna.

5. Hoje, no dia de me-
mória e de ação de graças 
pelo  centésimo quinqua-
gésimo segundo aniver-
sário da Polícia de Segu-
rança Pública, celebramos 
a Festa de São Bento, pa-
trono da Europa. O seu 
lema  «ora  et  labora; re-
za e trabalha» ressoa ain-
da hoje e é um convite a 
cultivar na vida um equi-
líbrio entre momentos 
de reflexão, de silêncio, 
de paz e tempo dedicado 
ao trabalho. Vivemos ho-
je tempos  complexos  em 
que a vida, com  os seus 
ritmos verdadeiramen-
te estonteantes, não nos 
deixa muita margem pa-
ra a tranquilidade e para a 
paz interior. E, no entan-
to,  estas experiências es-
pirituais são imprescindí-
veis e decisivas porque é 
nesses momentos de inte-
rioridade, de reflexão, de 
espiritualidade, que culti-
vamos a dimensão daqui-
lo que efetivamente so-
mos, aquilo que nos  ca-
racteriza  enquanto  seres 
humanos e pessoas.

A  construção desta 
nossa incontornável iden-
tidade cultiva-se por meio 
do silêncio, contanto que 
sejamos capazes de deter 
a azáfama da vida,  e  por 
meio do tempo dedicado à 
vida espiritual. São Bento 
lança-nos, pois, este repto 
«ora e trabalha»: quem vi-
ve só para o trabalho, para 
o fazer, para o realizar, fa-
cilmente perde o sentido 
da vida. E quando se per-
de o sentido da vida, per-
de-se igualmente o senti-
do das ações concretas que 
todos os dias somos cha-
mados a realizar.

Que São Miguel Arcan-
jo proteja a sua Polícia de 
Segurança Pública, a guie 
e a acompanhe. Amen!

Brigada de Intervenção 
celebra o Dia dos Fiéis 
Defuntos

No dia 4 de novembro, a Brigada de Intervenção (Bri-
gInt) realizou a tradicional Cerimónia do Dia dos Fiéis 
Defuntos. A efeméride teve início com a Celebração da 
Eucaristia na Capela do Aquartelamento de Sant’Anna, 
pelo Major Marcelino Pereira, Capelão da Brigada, e con-
tou com a participação do Coro da BrigInt e da Fanfarra 
do Exército – Destacamento de Coimbra, bem como dos 
demais convidados militares e civis.

A celebração incluiu ainda o ato de Evocação e Ho-
menagem aos Militares Fiéis Defuntos, no Cemitério da 
Conchada, durante a qual foi depositada uma coroa de 

flores no Talhão dos Combatentes pelo Exmo. 2º Coman-
dante da BrigInt, Coronel Tirocinado Nuno Manuel Men-
des Farinha.

A Cerimónia serviu 
para “homenagear aque-
las e aqueles que servi-
ram Portugal nas Forças 
Armadas e nas Forças de 
Segurança e que agora vi-
vem na eternidade, ten-
do vencido os limites e as 
provações do tempo“, tal 
como referia o Prelado na 
sua homilia.

“Memória“, “Comu-
nhão” e “Esperança” foi a 
tríplice vivência que o Bis-
po Castrense sublinhou ao 

Nos Jerónimos: “Memória”, 
“Comunhão” e “Esperança” 
na Missa pelos Fiéis Defuntos
Realizou-se no dia 5 de Novembro, uma Celebração Litúrgica na Igreja de 
Santa Maria de Belém, Mosteiro dos Jerónimos, presidida pelo Bispo das 
Forças Armadas e das Forças de Segurança, D. Rui Valério, e concelebrada 
por praticamente todos os Capelães da Zona Pastoral de Lisboa.

celebrar aqueles “verdadei-
ros Bem-Aventurados por 
terem alcançado o glorioso 
triunfo da vida eterna, co-
mo na vida terrena haviam 
triunfado no cumprimento 
do dever, na dedicação aos 
outros e no amor e serviço 
à Pátria“.

Participaram na Ce-
lebração a Secretária de 
Estado de Recursos Hu-
manos e Antigos Comba-
tentes, o Chefe de Estado 
Maior do Exército, o Che-
fe do Estado-Maior da For-
ça Aérea, o Presidente da 
Academia de Marinha, o 
Chefe da Casa Militar do 
Presidente da Republica, o 
Secretário-Geral do Minis-
tro da Defesa Nacional, o 
Secretário-Geral da Admi-
nistração Interna, o Direc-
tor-Geral de Recursos de 
Defesa Nacional, o Presi-
dente da Liga dos Comba-
tentes, o Vice-Chefe de Es-
tado-Maior da Armada, o 
Segundo Comandante Ge-
ral da Guarda Nacional Re-
publicana, o Director Na-
cional da Policia de Segu-
rança Pública, entre muitos 
outros militares e civis.

A Celebração con-
tou com uma Guarda de 
Honra ao Altar constituí-
da por cadetes dos três Ra-
mos das Forças Armadas e 
das Forças de Segurança e 
a Animação Litúrgica es-
teve a cargo do Coro da 
Academia Militar. Alunos 
dos Pupilos do Exército 
e do Colégio Militar ser-
viram ao altar como acó-
litos e os Toques de Ho-
menagem aos Mortos foi 
executado pela Fanfarra 
do Exército.
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Associada às comemorações do Dia 
do Exército, teve lugar no dia 27 de outu-
bro, na Igreja de São Julião, em Setúbal, a 
Missa de Ação de Graças e Sufrágio, pre-
sidida pelo Bispo das Forças Armadas e 
das Forças de Segurança, Dom Rui Valé-
rio. Concelebraram o Bispo de Setúbal, 
Dom José Ornelas Carvalho, o Capelão 

Adjunto para o Exército, pe. Loureiro, e 
os capelães do Colégio Militar e dos Pu-
pilos do Exército.

A Missa de Ação de Graças e Sufrá-
gio ficou emocionalmente marcada pelo 
momento de Homenagem aos militares 
que tombaram em campanha ao serviço 
de Portugal.

Unidade de Apoio 
Geral de Material 
do Exército: Missa 
de Ação de Graças 
e sufrágio pelos 
militares e civis

 
No dia 18 de outubro de 2019 a UAGME revestiu-
-se da maior solenidade para receber D. Rui Va-
lério, Bispo das Forças Armadas e das Forças de 
Segurança.

O Comandante da Unidade, Cor Marco Te-
resa, recebeu D. Rui Valério. Seguiu-se a apresen-
tação de cumprimentos e votos de boas vindas e 

uma breve visita às instalações do recentemente 
inaugurado Centro de Manutenção.

A visita pastoral teve como momento alto a ce-
lebração da Missa de Ação de Graças e sufrágio 
pelos Militares e Civis que serviram na UAGME e 
nas Unidades que lhe deram origem, presidida pe-
lo prelado e concelebrada pelo Padre Jorge Almei-
da, capelão da Unidade.

A homilia proferida por D. Rui Valério inci-
diu essencialmente,  sobre a vida e a  conversão 
ao cristianismo de Santo Adriano (Adrião) de Ni-
comédia, patrono dos militares, constando que, 
na qualidade de Oficial Romano, depois de lide-
rar um julgamento e tortura de 22 cristãos em Ni-
comédia, ficou tão abismado com a resiliência dos 
torturados, que decidiu declarar-se cristão em pú-
blico, apesar de não ser batizado. 

No final da Eucarística e da visita pastoral, D. 
Rui Valério, despediu-se endereçando palavras de 
agradecimento a toda a Assembleia.

Decorreu no dia 24 de 
outubro, data comemo-
rativa do dia do Exérci-
to Português e da toma-
da de Lisboa em 1147, 
pelas tropas de D. Afon-
so Henriques, a cerimó-
nia de Evocação e Ho-
menagem a D. Afon-
so Henriques, Patrono 
do Exército, na Igreja de 
Santa Cruz, em Coimbra. 
Neste ato solene, presi-
dido pelo Chefe do Es-
tado-Maior do Exérci-
to, General José Nunes 
da Fonseca, marcaram 
presença as mais diver-
sas entidades militares, 
civis e eclesiásticas, que 
inicialmente foram rece-
bidas nos Paços do Con-
celho do Município de 
Coimbra, pelo Presiden-
te da Câmara Munici-
pal, Dr. Manuel Machado. 
Destacam-se como mo-
mentos mais significati-
vos da cerimónia o ritual 
de colocação da espada e 
a deposição de uma coroa 
de flores junto do túmulo 
de D. Afonso Henriques, 
bem como a Celebração 
Eucarística, celebrada pe-
lo Bispo das Forças Arma-
das e das Forças de Segu-
rança, D. Rui Valério.

Na homilia afirmou 

«Amor» e «dignidade da pessoa 
humana» norteiam ação do Exército, 
diz D. Rui Valério

que é o amor “o sentido 
para a vida” e para a mis-
são do Exército português, 
na “salvaguarda da digni-
dade da pessoa humana”.

“O nosso Exército que 
nunca fez depender as suas 
escolhas de critérios de fa-
cilidade ou comodidade. 
Somos de facto herdeiros 
de uma miríade de solda-
dos que nunca aceitou vi-
ver resignada ao que as 
circunstâncias tantas vezes 
desumanamente ditavam, 
mas sempre reagiu com in-
quebrável confiança na for-
ça da sua razão”, indicou 
D. Rui Valério.

Evocando a persona-
lidade do primeiro rei de 
Portugal, o bispo das For-
ças Armadas assinalou a 
“argúcia”, a “capacidade 
de ver dentro dos aconte-
cimentos, das coisas, de 
cada realidade e até das 
pessoas”.

O Exército, acrescen-
tou, tem hoje a “missão de 
defender a paz e a sobera-
nia da Nação”, mas tam-
bém a de “vislumbrar ho-
rizontes para este país si-
tuado entre a Europa e o 
Atlântico”.

D. Rui Valério exortou 
a “prosseguir o caminho 

inaugurado” por D. Afon-
so Henriques de “pro-
moção e salvaguarda da 
pessoa”.

“Tal caminho revela-
-se na afirmação, promo-
ção e salvaguarda da dig-
nidade da pessoa huma-
na, do seu inviolável valor, 
expresso no respeito pela 
sua liberdade e pela defe-
sa da sua vida. Sim, Afon-
so Henriques disse-nos que 
a principal riqueza da Na-
ção eram as pessoas, todas 
as pessoas. Elas estão sem-
pre em primeiro lugar e é 
em função delas que existi-
mos”, sustentou.

Dia do Exército: Missa de Ação 
de Graças e Sufrágio presidida por 
D. Rui Valério
Missa de Ação de Graças e Sufrágio do Dia do Exército
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Foi no dia 3 de setem-
bro que o Bispo do Or-
dinariato Castrense dis-
se que as Forças Arma-
das “não vivem nem agem 
com vista a remediar uma 
situação”, como São Nuno 
de Santa Maria, que “era 
um homem do absoluto”.

“Em cada missão, por 
mais simples que seja, os 
militares têm sempre em 
vista algo de definitivo, 
não apenas a circunstân-
cia dada pelo momento, o 
caso singular”, afirmou D. 
Rui Valério, na Eucaristia 
do Dia do Estado Maior 
General das Forças Arma-
das (EMGFA), na igreja da 
Memória, em Lisboa.

Recordou também “a 
união plurissecular dos va-
lores da Defesa com os va-
lores da fé”, a aliança entre 
dimensão militar e dimen-
são religiosa.

“Uma das principais 
propriedades da dimensão 
religiosa é precisamente li-
dar com o transcendente, 
com o Absoluto, e as Forças 
Armadas também agem 
sempre em vista de algo 
que está acima do particu-
lar, do individual, algo que 
é decisivo, ou seja, a sobre-
vivência da Pátria, a sua 
autodeterminação e a sua 
soberania”, desenvolveu.

Segundo D. Rui Valé-
rio, como o seu patrono, 
São Nuno de Santa Maria, 
que era “um homem do 
Absoluto e não do relativo 
e efémero” também as For-
ças Armadas portuguesas 
“estão impregnadas desse 
espírito” e “não vivem nem 
agem com vista a remediar 
uma situação”.

O bispo explicou que 
o Santo Condestável acre-
ditava na “possibilidade de 
um mundo perfeito” e a 
sua ação “não visava ape-
nas” remediar o mal exis-
tente, ou atenuar a “inco-
mensurável imperfeição 
reinante”, mas queria es-
se mundo novo, verdadei-

No dia do EMGFA: «militares têm 
sempre em vista algo de definitivo»

D. Rui Valério presidiu a Eucaristia do Dia do Estado Maior General das Forças Armadas

ra pátria dos heróis, “onde 
não houvesse desigualda-
de, onde não existissem po-
bres, nem explorados, nem 
excluídos, nem miseráveis”.

“As batalhas que tra-
vou enquanto militar nos 
campos da honra não ter-
minaram quando se tornou 
monge e se retirou num 
convento. Ele continuou a 
ser um combatente até ao 
último suspiro, apenas di-
vergindo no modo e nos 
meios de as travar”, acres-
centou, realçando que 
quer como militar, quer 
como monge, São Nuno 

de Santa Maria “desenvol-
ve a missão de a todos pro-
porcionar a paz, o pão, a 
justiça e o bem-estar”, nu-
ma visão integradora.

Na homilia do dia do 
EMGFA, D. Rui Valé-
rio salientou que a mis-
são que as fontes da ci-
vilização ocidental atri-
buem aos Militares e às 
Forças de Segurança “obri-
ga a nunca perder de vis-
ta” o caráter universalis-
ta e integral, “contido na 
manutenção e incremen-
to da paz”, e salvaguardar 
esse bem fundamental “é 

indispensável para a vida 
e para o desenvolvimento 
do todo da Nação”.

O bispo do  Ordina-
riato Castrense explicou 
que o Santo Condestável 
faz seu “o estilo peculiar” 
de Jesus Cristo, “reagindo 
e intervindo sempre que 
a integridade da pessoa 
humana estava em cau-
sa”: “Não pactuava nem 
com atropelos, nem com 
injustiças.”

“Deixou em herança 
um precioso tesouro: A es-
truturação de umas For-
ças Armadas cujo princi-

pal inimigo é tudo aqui-
lo que diminui a dignida-
de e integridade da pessoa, 
dos cidadãos portugueses”, 
salientou.

O Dia do Estado Maior 
General das Forças Arma-
das começou com uma 
cerimónia militar junto 
à Estátua de D. Nuno Ál-

vares Pereira, em Belém, 
presidida pelo presidente 
da República de Portugal, 
Marcelo Rebelo de Sou-
sa, e contou com a con-
ferência ‘Atualidade de 
Nun’Álvares’, pelo cardeal-
-patriarca de Lisboa, D. 
Manuel Clemente, antes 
da Eucaristia.
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Foi com o coração 
em festa que, no dia 19 
de outubro, o primeiro 
Agrupamento dos Escu-
teiros do Ar de Portugal, 
sediado na Paróquia de S. 
Brás de Samouco,  inau-
gurou a sua nova sede e 
consagrou a sua Capela.

Nascido da conjuga-
ção de esforços entre o 
Comandante da Unida-
de, o Capelão da Base e 
um grupo de zelosos mi-
litares e civis, nasceu, em 
2012, o projeto que, aca-
rinhado pela Força Aé-
rea, na pessoa dos Co-
mandantes que serviram 
abnegada e dedicada-
mente aquela Unidade, 
lhe deram “Força e gran-
deza de  ânimo”, como é 
lema da Base Aérea nº 
6 (Montijo).

Assim, depois de uma 
experiência piloto em 
que os Dirigentes foram 
submetidos a uma inten-
sa formação, veio a 13 de 
dezembro de  2015  a ser 
reconhecido a nível na-
cional numa cerimónia 
onde foram investidos 

Nossa Senhora do Ar 
em Timor-Leste

Pela mão do Sr. Coronel Delfim Dores, Adido 
de Defesa de Portugal em Timor-Leste, foi entre-
gue às Forças de Defesa de Timor Leste uma ima-
gem da Nossa Senhora do Ar.

Num evento carregado de emoção, com a 
presença do Sr. General Lere Anan Timur, CE-
MGFA de Timor-Leste, e do Capelão chefe das 
F-FDTL. É de salientar que esta imagem acom-
panhou o Sr. Coronel na sua missão durante três 
anos na Embaixada de Portugal.

O Capelão chefe das F-FDTL agradeceu à 
Força Aérea Portuguesa, na pessoa do Cape-
lão Adjunto para a Força Aérea, Coronel Joa-
quim Martins, este bonito gesto, que muito os 
sensibilizou.

Na BA 6, Montijo: Consagração 
da Capela e Bênção da Sede dos 
Escuteiros do Ar

diversos Chefes Milita-
res e Civis ligados à cau-
sa do ar.

Reconhecidos e agre-
gados a 17 de março pas-
sado ao CNE, em Fátima, 
procedeu-se à bênção do 
novo fardamento no dia 
12 de Outubro, em pú-
blica cerimónia realizada 
na Base Aérea nº 6, “ver-
dadeiro ninho do agru-
pamento”, como lhe cha-
mou o Comandante  da 
Unidade.

Com a preciosa aju-
da da Base e de inúme-
ros benfeitores anóni-
mos, aliados a um hercú-
leo trabalho da Comis-
são Permanente de Pais, 
foi edificada a nova se-
de bem como uma cape-
la destinadas a acolher os 
Escuteiros. 

Presidiu à Cerimó-
nia D, José Ornelas Car-
valho, Bispo de Setúbal, 
e concelebraram D. Rui 
Valério, Bispo das For-
ças Armadas e das Forças 
de Segurança, o Capelão 
da Unidade e os Párocos 
vizinhos.

Força Aérea assinala 
a comemoração dos 
Fiéis Defuntos

 
Decorreu, no dia 04 de novembro, na Igreja da 
Força Aérea, em São Domingos de Benfica, uma 
Missa de sufrágio pelos mortos da Instituição 
Militar.

A Missa foi celebrada por D. Rui Valério, Bis-
po das Forças Armadas e das Forças de Seguran-
ça, e contou com a presença do Chefe de Estado-
-Maior da Força Aérea, General Joaquim Borre-
go, entre outras entidades militares e civis.



Novembro de 2019 | O Centurião  P.11#Força Aérea

Visita do XLIV 
Curso de Formação 
de Capelães à Base 
Aérea Nº6/Montijo

No âmbito da atividade formativa do 
XLIV Curso de Capelães a Base Aérea nº 6 
teve, no passado dia 8 de outubro, a honra e 
o singular privilégio de receber a visita dos 
novos Capelães.

Os novos Capelães tiveram a oportunida-
de de constatar o que na Força Aérea se faz 
em prol de Portugal e dos portugueses, quer 
na vertente do policiamento aéreo, quer no 
âmbito das ações humanitárias, de busca e 
salvamento e transporte de órgãos humanos, 
no continente e nas ilhas.

Tal visita, acompanhada pelo Capelão Ad-
juto para a Força Aérea, Pe. Joaquim Martins, 
constou do seguinte programa: 09H00 – Che-
gada à BA6; 09H30 – Receção e briefing da 
Unidade; 10H00 – Voo de C 295; 11H00 – Vi-
sita à Esquadra 501; 11H30 – Visita à Esqua-
dra 751; 12H30 – Almoço.

Mais uma vez se evidenciou a Força e 
Grandeza de Alma com que se serve na For-
ça Aérea. O bom gosto, a cortesia e o acolhi-
mento, aliados a um grande rigor e capaci-
dade técnica, apanágio da Força Aérea, que 
com nobreza garbosamente serve Portugal e 
os portugueses, ficaram indelevelmente mar-
cados na alma dos Capelães, que com admi-
ração e respeito se renderam à sua missão.

Em Viseu: Bispo das Forças Armadas 
e de Segurança destaca percurso 
escrito «a letras de oiro» da Força 
Aérea Portuguesa
«Cada vida que através dela e nela serviu Portugal é uma história completa de total entrega e doação», 
frisa D. Rui Valério

O bispo das Forças Ar-
madas e das Forças de Se-
gurança presidiu no dia 
30 de junho, em Viseu, a 
uma Eucaristia dedica-
da ao 67.º aniversário da 
Força Aérea Portuguesa, e 
destacou uma “história es-
crita a letras de oiro”.

Na  homilia  da 
Missa, que teve lugar na 
Catedral de Viseu, D. Rui 
Valério recordou todos 
quantos têm prestado 
“ao longo dos anos” o seu 
“serviço” neste organis-
mo, que “como sentinela 
vigilante, mantém desper-
ta em nós a chama da vo-
cação para o Infinito”.

“Cada vida que através 
dela e nela serviu Portugal 
é uma história completa de 
total entrega e doação que 
continua e mantém atual a 
dádiva de Cristo na Cruz 
por amor da humanidade”, 

referiu o responsável ca-
tólico, que destacou ainda 
o lema que rege esta força 
militar – ‘Ex Mero Motu’ 
– ou seja, ‘À mais pequena 
solicitação’.

Um mote que, para D. 
Rui Valério, remete para 
duas vertentes, a huma-
na e a divina, tendo sem-
pre no seu âmago a defe-
sa da pátria, mas também 
a “elevação” desta nação 
e dos seus habitantes, em 
termos sociais e humanos.

“Os militares da For-
ça Aérea elevam-se em es-
tatura moral tanto quanto 
são capazes de ascender fi-
sicamente, para nos ajuda-
rem a manter abertos os 
horizontes do sempre mais 
além”, referiu o prelado.

As comemorações em 
Viseu terminaram no dia 
1 de julho com o encer-
ramento de uma exposi-

ção temática dedicada aos 
67 anos da Força Aérea 
Portuguesa.

“A Força Aérea, sempre 
que ascende numa das suas 
aeronaves para as alturas 
do céu, está a responder, 
em nome de toda a huma-
nidade, ao apelo de perse-
guir os caminhos da pleni-
tude da vida.”, sustentou o 
bispo das Forças Armadas 
e das Forças de Segurança.

Durante as comemora-
ções dos 67 anos da For-
ça Aérea Portuguesa, D. 

Rui Valério desafiou os 
militares a nunca desis-
tirem de trabalhar para a 
“construção de um mun-
do de rosto humano”, nu-
ma atenção permanente 
às situações de dificulda-
de e injustiça que tocam 
as comunidades.

“As pessoas são o es-
plendor da vossa existên-
cia, o critério da vossa 
ação e o padrão das vos-
sas opções”, frisou o bispo 
das Forças Armadas e das 
Forças de Segurança.
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As cerimónias decor-
reram em Castro Verde 
e foram organizadas pe-
la Câmara Municipal de 
Castro Verde, em conjun-
to com a Direção de His-
tória e Cultura Militar e 
o Regimento de Infanta-
ria Nº 1 de Beja, para re-
cordar um dos momentos 
marcantes para a procla-
mação do Reino de Por-
tugal e do Reinado de D. 
Afonso Henriques.

As Comemorações ini-
ciaram nos Paços do Mu-
nicípio com a receção, 
com honras militares, da 
Secretária de Estado da 
Defesa Nacional e restan-
tes Autoridades Civis e 
Militares, seguindo, pos-
teriormente, para o São 
Pedro das Cabeças, local 
onde se realizou a cerimó-
nia militar com o hastear 
da Bandeira Nacional, a 
deposição de flores junto 

rava “os elementos da iden-
tidade nacional que  são 
plasmados por este acon-
tecimento de significado 
transcendente”: a referên-
cia à ideia de “milagre”. o 
“serviço” e “o amor à liber-
dade e à autonomia”, que 
focam o olhar e a visão do 
português “em Jesus Cris-
to Crucificado, no supre-
mo e grandioso momento 
da Sua vida feita oferta de 
amor ao Pai para a salva-
ção da humanidade. Nesse 
ato de infinita doação que 
transcende todas as medi-
das imagináveis é onde os 
descendentes dos gloriosos 
guerreiros da Batalha de 
Ourique tem os seus olhos 
centrados. E, por isso, nós 
vemos alto, nós vemos lon-
ge o que nos torna grandes, 
elevados, do tamanho da 
grandeza da entrega de Je-
sus na Cruz”.

Concluía pedindo a in-
tercessão de Santiago “pa-
ra que a nossa contempla-
ção do Mistério de Jesus 
Cristo nos ilumine como 
iluminou Afonso Henri-
ques e sobre nós derrame 
a graça da coragem e da fé 
para defrontar e combater 
todas as adversidades da 
vida”.

Nas Comemorações da Batalha de 
Ourique: “Portugal como nação é 
vontade e desígnio de Deus”
D. Rui Valério, no dia 25 de julho, nas comemorações 
dos 880 anos da Batalha de Ourique.

Açores: 
Comemorações do Dia 
do Santo Condestável 
no Regimento de 
Guarnição N.º 1

Decorreu no dia 6 de novembro, a Eucaristia 
da Solenidade do Santo Condestável, que teve lu-
gar na Igreja de São João Batista, situada no Re-
gimento de Guarnição N.º 1 (RG1), em Angra do 
Heroísmo, no Arquipélago dos Açores.

Os militares e civis que prestam serviço no 
RG1 reuniram-se para celebrar, pela primeira vez 
com o novo Comandante do Regimento, Coronel 
de Infantaria João Manuel Mendonça Roque, e o 
novo Capelão, Aspirante Gaspar Moniz Pimentel, 
o memorial da Ceia do Senhor e, ainda, recordar 
o grande estratega, militar e Homem que foi Nu-
no de Álvares Pereira.

A reflexão proferida pelo Capelão este-
ve em consonância com o discurso de Toma-
da de Posse do Comandante: “Sozinhos va-
mos mais rápido, mas juntos vamos mais lon-
ge”, tendo ainda enaltecendo o exemplo de São 
Nuno, pelo seu brio e os seus honrados valores. 
Por fim, foi recordado com emoção o Monsenhor 
José Nunes Soares, que durante 30 anos foi Cape-
lão civil do RG1.

D. Rui Valério, Bis-
po das Forças Armadas e 
das Forças de Segurança, 
presidiu a uma Celebra-
ção Eucarística na Igreja 
do Santo Condestável, em 
Campo de Ourique.

Na sua homilia frisou 
três dimensões do Santo 
que o tornam profunda-

ao monumento evocativo 
e homenagem aos mortos 
na Batalha.

Na homilia da Missa 
de Ação de Graças o Bis-
po responsável pela Dio-
cese das Forças Armadas 
e das Forças de Segurança 
depois de citar D. Manuel 
Clemente que, em 2004, a 
propósito da Batalha de 
Ourique, dizia que “Portu-
gal como nação é vontade e 
desígnio de Deus”, enume-

Santo Condestável: 
o Militar, o Santo e o Profeta
Dia 6 de Novembro, celebrou-se a Memória 
de São Nuno de Santa Maria, patrono da 
Infantaria portuguesa.

mente atual: o Militar, o 
Santo e o Profeta.

Militar, pela sua ati-
tude de Serviço, o ape-
go à “terra que o viu nas-
cer” e a capacidade de li-
derança, que o levava a 
participar dos sofrimen-
tos e angústias dos seus 
soldados.

Santo, porque vivia em 
profunda união com Cris-
to, que o conduzia a uma 
vida de total conformida-
de a Ele – amor aos po-
bres, entendendo a pobre-
za não apenas como uma 
condição social, mas tam-
bém como o próprio sa-
cramento de Jesus Cristo.

Profeta, por ser um 
homem que acredita-
va num mundo perfeito 
– não apenas denunciava 
as desigualdades e injusti-

ças, mas, com a sua ação 
de caridade, contribuia 
decisivamente para a cria-
ção desse mundo cada vez 
melhor, mais justo, mais 
fraterno.

O Chefe de Estado-
-Maior General das Forças 
Armadas fez-se represen-
tar nesta cerimónia onde 
também estiveram presen-
tes outras Altas Entidades 
entre muitos civis que qui-
seram honrar a memória 
deste Santo português.
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A Diocese das Forças 
Armadas e de Segurança 
tem cinco novos cape-
lães militares para servir 
a Igreja nesta área e este 
acontecimento “represen-
ta esperança” para servir 
a humanidade neste país e 
no mundo.

Os padres Óscar Pai-
va (Diocese de Bragan-
ça-Miranda), Marco Be-
lchior (Diocese de Setú-
bal), Marco Abreu (Dio-
cese do Funchal), Gaspar 
Pimentel (Diocese de An-
gra) e Jorge Gonçalves 
(Diocese de Aveiro) são 

Capelão da Primeira 
Grande Guerra 
homenageado em 
Beja

Foi inaugurada, no dia 23 de julho, a Galeria 
D. José do Patrocínio Dias, na cidade de Beja.

Fundador das Irmãs Oblatas do Divino Co-
ração, para que o seu espólio não ficasse esque-
cido no tempo, foi decidido expô-lo ao públi-
co “apenas com o desejo de que a memória do 
Fundador da Congregação, o grande Bispo res-
taurador da Diocese de Beja” não se desvaneça 

da memória, como referia a Superiora Geral da 
Congregação, na sua alocução alusiva ao evento:

“Fazer memória do passado ou fazer novas 
coisas é mantermos connosco, vivas, as pessoas 
e as obras que amamos”.

 Na cerimónia, onde esteve presente D. Rui 
Valério, Bispo das Forças Armadas e das Forças 
de Segurança, a Irmã Natália, sublinhou a im-
portância de D. José na criação do Ordinariato 
Castrense. Ele próprio foi capelão na Primeira 
Grande Guerra onde tantos portugueses derra-
maram o seu sangue ao Serviço da Pátria. “Vi 
milhares de soldados mortos na batalha de La Lys 
em França. No silêncio aterrador da madrugada 
de 9 de abril, Cristo sofria e morria em cada sol-
dado português, mas também aí junto aos seus 
soldados, estava José do Patrocínio Dias”, citava 
a Religiosa que, depois de conhecer mais pro-
fundamente a pessoa e a obra do prelado, se viu 
impelida a iniciar este projeto, tornado realida-
de nesta Galeria que está aberta a todos os que 
a queiram visitar.

Este evento contou também com a presença 
da Diretora do Museu da Presidência da Repú-
blica, Dra. Maria Antónia Pinto de Matos.

A Arquiteta Helena Botelho foi a responsá-
vel pela Obra.

De referir que a Inauguração ocorreu no dia 
de Aniversário de D. José do Patrocínio Dias, 
nascido a 23 de julho de 1884, e no ano em que 
se comemoram os 250 anos da Restauração da 
Diocese de Beja.

44º Curso de Capelães Militares: 
Ordinariato Castrense tem 
cinco novos capelães
Responsáveis destacam importância da 
assistência religiosa no cenário de operações e 
junto das famílias

os novos capelães milita-
res do Ordinariato Cas-
trense que receberam, no 
dia 9 de outubro, em Lis-
boa (Academia Militar), 
as insígnias na cerimónia 
de encerramento do 44º 
– Curso de Formação de 
Capelães Militares.

“Estes cinco capelães 
abraçaram esse desiderato 
e vocação” para servir nos 
vários ramos das Forças 
Armadas e de Segurança, 
frisou D. Rui Valério.

O ato da cerimónia de 
encerramento deste curso 
está na continuidade da 

“outra opção fundamental 
sacerdotal: no dia em que 
eles foram consagrados sa-
cerdotes, eles abraçaram a 
missão que agora vão tam-
bém continuar a desem-
penhar”, realçou o bispo 
das Forças Armadas e de 
Segurança.

Há cerca de 50 anos, 
naquele mesmo local 
(Academia Militar) eram 
instituídos 59 capelães 
militares, num momen-
to que os militares portu-
gueses estavam em “três 
palcos internacionais, on-
de era necessária a presen-
ça do capelão”.

A presença de capelães 
no mundo militar é “im-
portantíssimo”, tanto no 
passado como nos “tem-

pos presentes”, disse, nu-
ma entrevista à Agência 
ECCLESIA, o major-ge-
neral João Vieira Borges, 
comandante da Academia 
Militar.

Apesar do “menor nú-
mero” dos militares por-
tugueses nos teatros de 
operações, os capelães são 
de “extrema importância” 
tanto para eles como pa-
ra “as suas famílias”, su-
blinhou o comandante da 
Academia Militar.

Os capelães militares 
conseguem aliar “a vi-
da de capelão, com a vida 
militar”, isto é o “serviço 
em prol dos outros no seu 
ponto mais alto”, referiu o 
major-general João Vieira 
Borges.

Desde 1991 que a ilha 
da Madeira não tinha um 
capelão militar naque-
la região e para o Ordi-
nariato Castrense “é um 
motivo de alegria” que o 
arquipélago “tenha um 
capelão militar próprio 
para servir um vasto le-
que de militares e forças 
de segurança”, afirmou 
D. Rui Valério.

Para o bispo das Forças 
Armadas e de Segurança, 
o capelão militar é uma 
“memória viva” e “uma re-
ferência”, como que “uma 
seta indicativa da presença 
e da grandeza do amor de 
Deus para todos”.

Os capelães militares 
ao trabalharem em con-
junto com os comandan-
tes das várias unidades 
“conseguem chegar às pes-
soas” e “ultrapassam a di-
mensão espiritual”, assina-
lou o major-general João 
Vieira Borges.

O 44° Curso de Cape-
lães Militares iniciou no 
dia 23 de Setembro e teve 
como director o Tenente-
-Coronel SAR António 
Rodrigues Borges da Silva, 
Capelão da Academia Mi-
litar e da Unidade de Se-
gurança e Honras de Es-
tado da Guarda Nacional 
Republicana.
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Conselho Presbiteral 
do Ordinariato 
Castrense reúne-se 
com o seu Bispo

Realizou-se no dia 18 de setembro a reu-
nião do Conselho Presbiteral da Diocese das 
Forças Armadas e das Forças de Segurança.

Depois da oração inicial e da leitura da Ac-
ta da reunião anterior, D. Rui Valério introdu-
ziu a agenda agradecendo o trabalho realizado 
e partilhando a sua experiência na semana de 
formação dos novos Bispos, que decorreu entre 
os dias 5 e 11 de Setembro, em Roma. “Pastores 
de uma Igreja Sinodal” foi o tema dessa jorna-
da de formação.

Depois de algumas outras considerações 
acerca da vida do Ordinariato o Bispo Cas-
trense passou a palavra para que os capelães 
responsáveis fizessem um ponto de situação 
sobre o Curso de Capelães para cinco padres, 
que teria início na semana seguinte, na Acade-
mia Militar.

A Jornada Mundial da Juventude e a reali-
dade actual do Serviço de Assistência Religio-
sa nos três Ramos das Forças Armadas e nas 
Forças de Segurança foram temas abordados 
neste órgão consultivo do Bispo para os assun-
tos relacionados com o governo da Diocese. 
Estiveram presentes o pe. José Ilídio, Vigário 
Geral Castrense e Capelão Adjunto para a Ma-
rinha, pe. Loureiro, Capelão Adjunto para o 
Exército, pe. Joaquim Martins, Capelão Adjun-
to para a Força Aérea, pe. Agostinho Freitas, 
Capelão Adjunto para a Guarda Nacional Re-
publicana, pe Jorge Almeida, Vigário Judicial 
Castrense, pe Joaquim da Nazaré Domingos, 
capelão do HFAR, pe. António Borges, capelão 
da Academia Militar, pe. Paulo Marques, cape-
lão da Brigada de Intervenção Rápida, Tancos, 
pe. Fernando Monteiro, Chanceler do Ordina-
riato Castrense e o pe. António Teixeira, cape-
lão Aposentado.

A Reunião terminou, já da parte da tarde, 
com uma pequena reflexão sobre o Plano Pas-
toral 2019-2022 que tem como tema “Levanta-
-te para ir ao Encontro “.

A próxima reunião do Conselho Presbiteral 
do Ordinariato Castrense ficou agendada para 
o dia 5 de fevereiro de 2020.

23 de Outubro é dia de São João 
de Capistrano, Patrono dos 
Capelães Militares.

O Coronel Rui Manuel de Jesus 
Romão, Comandante do Centro de 
Formação Militar e Técnica da Força 
Aérea, na antiga Base Aérea Nº 2, na 
Ota, foi o anfitrião da costumada reu-
nião geral de capelães que se realiza, 
todos os anos, neste dia.

D. Américo Aguiar, Bispo Au-
xiliar de Lisboa, foi o conferencista 
convidado. A sua comunicação abor-
dou variados assuntos relativos à Jor-
nada Mundial da Juventude, que vai 
acontecer em Portugal em 2022.

No final da manhã os capelães 
reuniram-se em assembleia oran-
te, na capela da Unidade dedicada a 
Nossa Senhora do Ar, para celebra-
rem a Eucaristia. Presidiu D. Rui Va-
lério, Bispo das Forças Armadas e 
das Forças de Segurança, e concele-
braram D. Américo Aguiar e todos 
os sacerdotes do Ordinariato Cas-
trense. Foi um momento para rezar 
por quantos já partiram para o Pai, 
e por todos quantos hoje servem na 
Marinha, no Exército, na Força Aé-
rea, na Guarda Nacional Republica-
na e na Polícia de Segurança Pública, 
para que sejam sempre fiéis a Deus e 
dignos servidores daqueles que lhes 
estão confiados.

O encontro continuou com o al-
moço, após o qual, depois de mais 
um momento de trabalho, onde se 
abordaram temas relacionados com 
a Pastoral Castrense, se deu por con-
cluído este dia do Patrono dos Cape-
lães Militares.

Na Ota: CFMTFA acolhe 
Capelães Militares no dia 
de S. João de Capistrano
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Na manhã do dia 6 
de novembro, o Bispo da 
Diocese de Santarém, D. 
José Augusto Traquina 
Maria, visitou o Coman-
do Territorial de Santa-
rém da Guarda Nacional 
Republicana.

Após a receção pelo 
Comandante da Unida-
de, Coronel Paulo Silvé-
rio, pelo Capelão Chefe 
do Serviço de Assistên-
cia Religiosa da GNR, P. 
Agostinho Freitas, e por 
um representante de ca-
da categoria profissional, 
decorreu uma excelente 
exposição, feita pelo Co-
mandante da Unidade, 
sobre a Guarda Nacional 
Republicana, com espe-
cial incidência sobre o que 
diz respeito à sua Unidade 
ribatejana. 

Seguiu-se um período 
de perguntas, muito bem 
aproveitado pelo Prela-
do de Santarém, que de-
tém a presidência da Co-
missão da Pastoral Social 
e Mobilidade humana, 

Visita de D. José Traquina 
ao Comando Territorial de 
Santarém da GNR

do âmbito da Conferên-
cia Episcopal Portuguesa, 
para se inteirar da realida-
de social escalabitana pe-
la ótica do Comandante 
do Comando Territorial 
de Santarém, que resulta 
do exercício da missão da 
Guarda e do desafio de ser 
“humana, próxima e de 
confiança”.

No salão nobre da 
Unidade, D. José Traqui-

na teve oportunidade de 
se dirigir a um núme-
ro vasto de militares da 
Unidade. Falou da reali-
dade da sua Diocese, fe-
licitou os militares pelo 
magnífico trabalho reali-
zado e desafiou-os a fa-
zer chegar às comuni-
dades paroquiais o co-
nhecimento de situações 
sociais de penúria, das 
quais têm conhecimento 

pela sua atividade opera-
cional de proximidade, 
“porque os católicos têm 
obrigações de solidarie-
dade”, afirmava.

Seguiu-se a cerimónia 
de bênção de três viaturas 
para o serviço operacional 
da Unidade.

A visita terminou com 
a assinatura do Livro de 
Honra do Comando Ter-
ritorial de Santarém.

Terminou no dia 11 
de outubro, em Roma, a 
Conferência Internacio-
nal Preparatória da 62.ª 
Peregrinação Militar In-
ternacional a Lourdes, que 
acontecerá nos dias 15, 16 
e 17 de maio de 2020.

O Bispo das Forças 
Armadas Francesas, Mgr 
Antoine de Romanet, pre-
sidiu a esta jornada onde, 
entre muitos outros assun-
tos, se escolheu o Crachá 
e o Tema da edição 2020 
da PMI:  “Dou-vos a mi-
nha Paz” (Pacem meam 

RAAA1 recorda 
militares falecidos 
no incêndio de Sintra 
há 53 anos

Homenagem aos 25 militares do Regimento 
de Artilharia Antiaérea Fixa (RAAF) que pere-
ceram no terrível incêndio na Serra de Sintra, 
em 7 de setembro de 1966.

Passados 53 anos na memória daqueles 
que vivenciaram o dantesco incêndio, as lem-
branças continuam vivas. Este ano, a cerimó-

nia decorreu, exclusivamente, na Igreja Paro-
quial de Colares, uma vez que as condições 
meteorológicas adversas levaram a que, por 
razões de segurança, estivessem interditados 
os movimentos na Serra de Sintra, razão pela 
qual não foi feita a tradicional cerimónia no 
Pico do Monge e a romagem ao local onde fo-
ram encontrados os corpos.

Organizada pelo Regimento de Artilharia 
Antiaérea 1, de Queluz, unidade herdeira das 
tradições e história do RAAF, a cerimónia foi 
presidida pelo Diretor Honorário da Arma de 
Artilharia, Tenente-General Cóias Ferreira, e 
contou com a presença de diversas entidades 
autárquicas, militares, da proteção civil e dos 
bombeiros.

Em Roma: Conferência 
Internacional Preparatória 
da 62.ª PMI a Lourdes

do vobis) foi o Tema 
escolhido.

Uma das novidades 
apresentada foi a Aplica-
ção internacional da Pe-
regrinação Militar Inter-
nacional (PMI), traduzi-
da em 11 idiomas: permi-
te encontrar o programa 
das celebrações nacio-
nais e internacionais, ler 
informações práticas pa-
ra os peregrinos, explo-
rar um mapa interativo e 
muito mais.

Estiveram presentes 
delegações de 19 países, 

entre as quais de Portugal, 
que tiveram a oportunida-
de de participar numa Ce-
lebração Eucarística jun-
to do Sepulcro de S. Pe-
dro, na Cripta da Basílica 

de S. Pedro, rezar junto da 
réplica da Gruta de Nos-
sa Senhora de Lourdes, no 
Vaticano, e de estar na Au-
diência Geral com o Papa 
Francisco.
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No dia 1 Julho de 
2019, inserido nas come-
morações do 67° aniversá-
rio da Força Aérea, o Sar-
gento-chefe Manuel Al-
meida Ferreira Baltar foi 
agraciado com a Medalha 
de Mérito Aeronáutico – 
4.ª classe.

Este ano, as comemo-
rações do aniversário da 
Força Aérea Portugue-
sa decorreram em Viseu, 
de onde é originário o 
militar.

Ocorreram durante 5 
dias e tiveram o seu cul-
minar no dia da Força Aé-
rea, 1 de Julho. 

Durante a Cerimónia 
Militar, presidida pelo Mi-
nistro da Defesa, João Go-
mes Cravinho, foi-lhe im-

Numa cerimónia realizada no Centro de Assistência 
Religiosa do Exército, Lisboa, o Capelão Adjunto para o 
Exército, pe. António Oliveira Madureira Loureiro, foi, 
no dia 4 de novembro, graduado no Posto de Coronel.

Presidiu ao acto o Director de Serviços de Pessoal 
(DSP), Brigadeiro General Jorge Saramago e estiveram 
presentes o Sargento-Mor Adjunto da DSP, o Chanceler 
da Cúria Castrense e o Sargento-Mor Palha, o Sargento-
-Chefe Esteves e o Soldado Gonçalo Galveia, que, com o 
Adjunto para o Exército, prestam serviço no CARE.

O pe. António Loureiro substitui o pe. Jorge Matos, 
que,  no dia 8 de Abril deste ano, passou à situação de 
Reforma.

CEMFA condecora Sch Manuel 
Baltar do Centro de Assistência 
Religiosa da Força Aérea

posta a Medalha pelo anti-
go Chefe de Estado-Maior 
da Força Aérea, General 
Manuel Teixeira Rolo.

Esta medalha é “desti-
nada a galardoar os mili-
tares, militarizados e civis 
que no âmbito técnico-pro-

fissional revelem elevada 
competência, extraordiná-
rio empenho e relevantes 
qualidades pessoais, con-
tribuindo significativamen-
te para a eficiência, prestí-
gio e cumprimento da mis-
são da Força Aérea” – arti-

go 1 do decreto-lei 399/85 
de 11 de Outubro. É con-
cedida pelo Chefe do Es-
tado-Maior da Força Aé-
rea, por sua iniciativa ou 
por proposta de Oficial 
General. 

Esta agraciação é o 
perfazer de uma carrei-
ra notável e dedicada de 
35 anos, não só nas colo-
cações da sua especiali-
dade de Mecânico Mate-
rial Aéreo, na manuten-
ção da aeronave C-130H, 
bem como, na sua actual 
colocação, no Centro de 
Assistência Religiosa, on-
de desempenha a chefia 
da Secretaria, sendo tam-
bém Diácono Permanen-
te ao serviço do Ordinário 
Castrense.

Capelão Adjunto para 
o Exército graduado 
no Posto de Coronel

DEZEMBRO
Dia	 Acão	 Local	 Observacão
01	 Encontro de famílias militares	 Col. Férias
		  GNR	 Com D. Rui Valério
06	 Celebração nos 177 anos do RI 14 - Viseu	 Viseu	 D. Rui Valério
09	 Conselho de Consultores	 MDN	 14h30
09	 Missa e Ceia de Natal dos Capelães	 Igreja da
		  Memória	 18h00
13	 Crismas GNR	 Portalegre	
18	 Celebração de Natal na Escola Naval	 EN	 Com D. Rui Valério
20	 Missa Natal AFA		
26	 Encontro de Taizé		  26 Dez a
			   02 Jan 2020

JANEIRO
Dia	 Ação	 Local	 Observação
02	 Missa da I ª Quinta-feira	 Igreja da Memória	 18h00
15	 Celebração de Nossa Senhora do Ar	 Ig. N. S. Rosário	
20	 Conselho de Consultores	 Domus Carmeli	 15h30
20 a
24	 Retiro e reunião Geral de Capelães	 Domus Carmeli	 Todos os capelães

FEVEREIRO
Dia	 Acão	 Local	 Observacão
06	 Missa da Iª Quinta feira	 Igreja da Memória	 18h00
11	 Dia Mundial do Doente	 HFAR	 D. Rui Valério
24 a 1
Março	 Peregrinação Terra Santa		
26	 Celebração das Cinzas	 Memória	 18h00

			 
MARÇO
Dia	 Acão	 Local	 Observacão
01	 Encontro de famílias militares	 Monsanto	
10	 Reunião do Conselho de Consultores	 MDN	 14h30
18	 Via sacra Diocesana	 Queluz	
24 a
27	 XIV’ Peregrinação Militar a Fátima a Pé		  Apoia a PSP

			 
ABRIL
Dia	 Acão	 Local	 Observacão
01	 Celebração Pascal na EN	 EN	
01	 Reunião do Conselho de Consultores	 MDN	 14h30
05	 Missa da l ª Quinta Feira	 Memória	 18h00
02	 Celebração Pascal na AM	 AM	
03	 Celebração pascal na AFA	 AFA	
08	 Missa Crismal	 Memória	 11h00
14 a
21	 Peregrinação Militar à Rússia		
20 a
23	 Conselho Permanente da CEP		
24	 Missa no dia da GNR	 B. Mártires	

O Papa Francisco re-
cebeu em sua série de au-
diências no dia 31 de ou-
tubro, no Vaticano, os par-
ticipantes do 5º Curso de 
formação dos capelães mi-

Em Roma: capelão 
militar está a serviço 
da segurança e da 
liberdade dos povos

litares católicos ao Direito 
humanitário internacional, 
promovido pela Congrega-
ção para os Bispos. O Papa 
Francisco falou dos direitos 
dos prisioneiros de guerra 

e recordou os civis vítimas 
de conflitos, entre os quais 
inúmeros religiosos e reli-
giosas. O discurso do Santo 
Padre foi dedicado ao tema 
do Curso: “A privação da li-

berdade pessoal no contex-
to dos conflitos armados. A 
missão do capelão militar”. 
Neste evento esteve presen-
te D. Rui Valério, Ordinário 
Castrense para Portugal.


